
O trabalho em equipe e a aplicação do Projeto Terapêutico Singular (PTS) são fundamentais para garantir uma 

abordagem integral e individualizada aos pacientes. Conhecer quem são os egressos de internação, possibilita 

identificar características que podem fomentar a determinação do melhor tratamento e suporte profissional aos 

pacientes e seus cuidadores. 
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Desenvolver uma ferramenta padrão para preenchimento e levantamento de informações relevantes dos egressos de 

internação afim de elucidar o planejamento nas linhas de cuidado da APS

MÉTODO
Discussões com equipes ESF e EMULTI evidenciando a 

necessidade da elaboração de ferramenta que permita 

o levantamento de dados necessários para proposta 

terapêutica individual nos egressos de internação. 

Realizada ferramenta padrão para apoio. Acordado 

aplicação para todos os egressos de internação, seja 

por identificação da própria equipe, busca espontânea 

do usuário e/ou recebimento de relatórios de alta 

entre os serviços da rede.  

A implementação da ferramenta pode enfrentar desafios, 

como a necessidade de capacitação da equipe e a garantia 

da continuidade e integração multidisciplinar. No entanto, 

os benefícios são evidentes, promovendo uma abordagem 

centrada no paciente, que valoriza sua individualidade, 

responsabilidade, respeita suas escolhas e busca alcançar 

melhores resultados em saúde.

CONCLUSÃO

A CONSTRUÇÃO DE UM GUIA PRÁTICO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO 

TERAPÊUTICO SINGULAR NOS EGRESSOS DE INTERNAÇÃO

EIXO TEMÁTICO

Reabilitação e Cuidados Paliativos

RESULTADOS
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